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Resumo 

A avicultura de frango tipo caipira difundiu-se de forma ampla em todo país. Apesar das características de rusticidade, 

essas aves são suscetíveis a doenças graves como as salmoneloses e a coccidiose aviária. Objetivou-se pesquisar os 

agentes infecciosos dessas doenças em frangos caipiras destinados a alimentação escolar no município de São Luís, 

MA. Procedeu-se o exame clínico de 198 aves, que consistiu na observação da aparência da plumagem, bico, cristas, 

região da cloaca e condição corporal. As amostras foram analisadas para pesquisa de Salmonella spp. seguindo a 

metodologia do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.  Das 99 amostras de cloaca (pool de duas aves), 

coletadas para pesquisa de Salmonella spp., 10 (10,1%) amostras foram suspeitas para a bactéria nas provas 

bioquímicas, porém todas foram negativas (0%) por sorotipificação antigênica. Na pesquisa e contagem de oocistos de 

Eimeria spp. foi utilizado o método de centrífugo–flutuação em solução de sacarose. Na contagem de oocistos de 

Eimeria spp., das 124 amostras coletadas de intestino durante a evisceração, 92 (74,19%) amostras apresentaram 

oocistos do parasita, com contagens variando de 100 a 18.800 oocistos. Os resultados foram considerados esperados 

visto que em sistema de criação de frangos caipiras, onde não se utiliza drogas cocciostáticas, a prevalência de 

Eimeria spp. é frequentemente elevada. Portanto, pode-se concluir que os frangos de corte tipo caipira destinados ao 

abatedouro no município de São Luís não apresentaram isolamento para Salmonella spp., porém tiveram alta 

ocorrência de infecção por oocisto de Eimeria spp. 

Palavras-chave: Salmonelose; Eimeriose; Abate; Avicultura; Suabe cloacal. 

 

Abstract  

Poultry farming has spread widely across the country. Despite their rustic characteristics, these birds are susceptible to 

serious diseases such as salmonellosis and avian coccidiosis. The objective was to investigate the infectious agents of 

these diseases in free-range chickens destined for school feeding in the city of São Luís, MA. A clinical examination 

of 198 birds was carried out, which consisted of observing the appearance of the plumage, beak, ridges, cloaca region 

and body condition. The samples were analyzed for Salmonella spp. following the methodology of the Ministry of 

Agriculture, Livestock and Supply . Of the 99 samples of cloaca (group of two birds), collected for investigation of 

Salmonella spp., 10 (10.1%) samples were suspected of the bacterium in biochemical tests, however all were negative 

(0%) due to antigenic serotyping. The survey and enumeration of Eimeria spp. The centrifugal flotation method was 

used in a sucrose solution. In the count of Eimeria spp. Oocysts, Of the 124 samples collected from the intestine 

during evisceration, 92 (74.19%) presented oocysts of the parasite, with counts ranging from 100 to 18,800 oocysts. 

The results were considered expected since, in a free-range chicken breeding system, where cocciostatic drugs are not 
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used, the prevalence of Eimeria spp. it is often high. Therefore, it can be concluded that free-range chickens destined 

for slaughter in the municipality of São Luís did not present isolation for Salmonella spp., But did have a high 

incidence of infection by Eimeria spp. 

Keywords: Salmonellosis; Eimeriosis; Slaughter; Poultry; Cloacal swab. 
 

Resumen 

La avicultura se ha extendido ampliamente por todo el país. A pesar de sus características rústicas, estas aves son 

susceptibles a enfermedades graves como la salmonelosis y la coccidiosis aviar. El objetivo fue investigar los agentes 

infecciosos de estas enfermedades en pollos de corral destinados a alimentación escolar en la ciudad de São Luís, MA. 

Se realizó un examen clínico de 198 aves, que consistió en observar la apariencia del plumaje, pico, crestas, región 

cloaca y condición corporal. Las muestras fueron analizadas para Salmonella spp. siguiendo la metodología del 

Ministerio de Agricultura, Ganadería y Abastecimiento.  De las 99 muestras de cloaca (grupo de dos aves), 

recolectadas para la investigación de Salmonella spp., 10 (10.1%) muestras fueron sospechosas de la bacteria en 

pruebas bioquímicas, sin embargo todas fueron negativas (0%) debido a serotipificación antigénica. La prospección y 

enumeración de Eimeria spp. Se utilizó el método de flotación centrífuga en una solución de sacarosa. En el recuento 

de oocistos de Eimeria spp., De las 124 muestras recolectadas del intestino durante la evisceración, 92 (74,19%) 

presentaron ooquistes del parásito, con recuentos que variaron de 100 a 18.800 ooquistes. Los resultados se 

consideraron esperados ya que, en un sistema de cría de pollos de corral, donde no se utilizan fármacos cocciostáticos, 

la prevalencia de Eimeria spp. a menudo es alto. Por lo tanto, se puede concluir que los pollos de corral destinados al 

sacrificio en el municipio de São Luís no presentaron aislamiento para Salmonella spp., Pero sí tuvieron una alta 

incidencia de infección por Eimeria spp. 

Palabras clave: Salmonelosis; Eimeriosis; Sacrificio; Aves de corral; Hisopado cloacal. 

 

1. Introdução  

O consumo de carne de frango tem aumentado substancialmente nas duas últimas décadas, impulsionando a 

avicultura de corte brasileira e consolidando o país como maior exportador e terceiro maior produtor de carne de frango no 

mundo (ABPA, 2021). A criação de frangos tipo caipira para a produção de carne é um dos segmentos da avicultura de corte 

que tem se expandido, atendendo uma fatia de mercado composta por consumidores que demandam por produtos mais 

saudáveis e com características diferenciadas de textura e coloração da carne (Caires et al., 2010).  

A avicultura de corte caipira é uma atividade intensamente difundida em núcleos agrícolas familiares, que utiliza um 

sistema que preza pelo bem-estar animal e que gera fonte de alimento de boa qualidade e renda econômica para os produtores 

(Morais et al., 2015). A utilização de linhagens de aves de crescimento lento, rústicas, com acesso a piquetes com área verde 

para o exercício diário e a ração sem acréscimos de aditivos melhoradores de desempenho são características marcantes do 

sistema de criação caipira (Brasil, 2012; Takahashi et al., 2006). Apesar da rusticidade, frangos tipo caipiras são suscetíveis a 

doenças graves que provocam perdas econômicas para o setor avícola como as salmoneloses, causada por bactérias do gênero 

Salmonella, e coccidiose, causada por protozoários do gênero Eimeria (Silva et al., 2015).  

A salmonelose aviária refere-se ao grupo de doenças agudas ou crônicas de aves provocada pelo agente patogênico 

Salmonella, existindo três formas de manifestação: a pulorose, causada pela Salmonella Enterica sorovar Pullorum, o tifo 

aviário, causado pela Salmonella Enterica sorovar Gallinarum, e o paratifo aviário, causado pelos demais sorovares de 

Salmonella enterica (Barrow & Mether, 2013). Este último é a salmonelose aviária de maior importância para cadeia produtiva 

de carnes, caracterizando-se por provocar, na maioria dos casos, infecções subclínicas, possibilitando a permanência da 

bactéria no trato digestório dos frangos até o abate (Andino; Hannig, 2015; Cardoso et al., 2015; Barrow et al., 2012). O estado 

de portador é o fator epidemiológico mais relevante do paratifo, o que converte as aves em uma fonte contínua de 

contaminação para o meio ambiente e para os produtos de origem animal, favorecendo a introdução das salmonelas na cadeia 

alimentar (Anvisa, 2011; Hue et al., 2011).  

A carne de frango e ovos contaminados são considerados os alimentos mais comuns de introduzir a bactéria 

Salmonella spp. na cadeia alimentar do ser humano, de forma que o consumo, sem tratamento térmico adequado tornou-se um 

dos fatores de risco para salmoneloses humanas, tendo relevância a saúde pública (Yu et al., 2016). Os estudos realizados no 
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Brasil mostram baixa prevalência da Salmonella enterica em aves e no ambiente de criação de galinhas caipiras (Gomes Filho 

et al., 2014; Alcântara, 2015; Rossi & Bampi, 2015), quando comparadas com o sistema de criação do frango industrial (Brito, 

2016). No entanto, o abate e processamento da carne sem condições higiênicas adequadas pode ser um fator de risco para 

contaminação por Salmonella spp., caso existam aves infectadas (Hue et al., 2011). 

Na avicultura caipira, a coccidiose é considerada uma das doenças que pode provocar perdas econômicas mundiais 

significativas, devido a episódios de diarreia e mortes em animais jovens, ou ainda pode causar infecções subclínicas, que 

afetam o desempenho produtivo das aves comerciais (Gazoni, 2014; Kaboudi et al., 2016). Trata-se de uma infecção intestinal 

causada por protozoários, parasitas intracelulares, formadores de coccídeos, sendo o gênero Eimeria o de maior importância 

clínica (Luchese et al., 2007). Em sistema de criação de frangos caipiras, a prevalência de Eimeria spp. é considerada 

endêmica (Siqueira Marques, 2016; Moraes et al., 2013; Fichina et al., 2012), podendo provocar prejuízos a produção. A não 

utilização de drogas coccidiostáticas e o manejo sanitário feito de forma inadequada podem contribuir para a disseminação de 

oocistos nas granjas e a alta ocorrência em aves (Hornink & Kawazoe, 2020; Luchese et al., 2007). 

No estado do Maranhão, a carne de frangos tipo caipira é um alimento de alto valor biológico, que faz parte da 

culinária regional, sendo destinada a alimentação de estudantes de escolas públicas, a partir do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE). Este abrange a compra de gêneros alimentícios diretamente da agricultura familiar ou produtor 

familiar rural, apoiando o uso de alimentos regionais e incentivando o desenvolvimento sustentável da avicultura de corte 

caipira na região (Brasil, 2009). Para que se produza alimentos saudáveis e seguros, é primordial o controle de doenças das 

aves que possam afetar o desempenho zootécnico e a qualidade sanitária dos produtos de origem aviária (Santos et al., 2013).  

Assim, objetivou-se estudar o perfil sanitário e a ocorrência de Salmonella spp. e oocistos de Eimeira spp. em frangos tipo 

caipira destinados a alimentação escolar no município de São Luís, Maranhão. 

 

2. Metodologia  

Caracterização do perfil sanitário da criação de frangos caipiras  

A pesquisa foi conduzida no abatedouro avícola do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Maranhão (IFMA), Campus Maracanã, sob Serviço de Inspeção Municipal (S.I.M.), localizado no município de São Luís, 

Estado do Maranhão. Foram coletadas e analisadas amostras de lotes de frangos tipo caipira de pequenos e médios criadores da 

Região Metropolitana de São Luís, que destinam o abate das aves no local de estudo, e fazem parte do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE). A pesquisa foi submetida e aprovada pela comissão de ética no uso de animais em ensino e 

pesquisa (CEUA) do IFMA sob n°02/2019.  

Depois de esclarecidos os objetivos da pesquisa, foi aplicado um questionário epidemiológico junto a três 

proprietários das aves, obtendo informações sobre o perfil sanitário e outros aspectos da produção das aves: o sistema de 

criação (extensivo, semi-intensivo, densidade do lote), características das aves (raça/linhagem, idade de abate), manejo 

sanitário (programa de vacinação, uso de medicamentos, medidas sanitárias adotadas, relatos de doenças na produção), manejo 

alimentar (programas de alimentação, tipos de ração, uso de coccidiostáticos, acesso a piquetes) e aspectos da comercialização 

(destino da produção, valor do produto). Os dados obtidos foram avaliados utilizando-se a estatística descritiva, calculando-se 

a frequência absoluta e relativa.  

 

Coleta das amostras  

Foram acompanhados o abate de três lotes de frangos caipiras ocorridos no mês de novembro de 2018, fevereiro e 

março de 2019 no abatedouro do IFMA, campus Maracanã. Durante a etapa pré-abate, foi realizado um exame clínico de 198 

aves vivas, sendo selecionadas de forma aleatória, quatro aves de cada caixa de transporte do lote. Estas foram submetidas a 
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um exame clínico geral, que consistiu na observação da aparência da plumagem, bico, cristas, região da cloaca e condição 

corporal.  

Para a pesquisa de Salmonella spp., após o exame, foram coletadas 99 amostras da cloaca, através do uso de um 

suabe estéril, sendo que uma amostra correspondeu a um pool de dois suabes cloacais, sendo estes acondicionados em tubos 

contendo água peptonada tamponada a 0,1%. Foram coletadas 8 amostras de fezes depositadas nas caixas de aves vivas no pré-

abate, através do uso de uma espátula estéril e acondicionadas em frasco plástico estéril. As amostras foram identificadas e 

transportadas, em caixas isotérmicas com gelo reciclável, até o Laboratório de Microbiologia do IFMA, Campus Maracanã, 

onde foram imediatamente analisadas.  

Para a análise parasitológica de contagem de oocistos de Eimeria spp. durante o abate, foram coletadas, de forma 

aleatória, 124 amostras de intestino, sendo acondicionadas em sacos plásticos e transportados para o Laboratório de Sanidade 

Animal do IFMA, Campus Maracanã, onde foram imediatamente analisadas.  

 

Análise microbiológica  

As amostras de suabe cloacal e de fezes foram analisadas para pesquisa de Salmonella spp. seguindo a metodologia 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Brasil,1995). Para o pré-enriquecimento, as amostras de suabe de 

cloaca foram imediatamente incubados à 37°C por 18 a 20 horas. Das amostras de fezes, foram pesadas 25g e transferidos, 

assepticamente, para 225 mL de água peptonada a 1%, e então incubadas a mesma temperatura e tempo das demais amostras.  

Após esse período, seguiu-se para a etapa de enriquecimento, que consistiu em transferir na proporção 1:10 para 

caldo Selenito-Cistina (1mL/10mL) e 1:100 para caldo Rappaport Vassiliadis (0,1 mL /10mL), e então, os tubos foram 

incubados à 37ºC durante 18 a 24 horas. Posteriormente, as amostras foram semeadas em meios indicadores seletivos: Agar 

Xilose Lisina Desoxicolato (XLD) e Agar Verde Brilhante Vermelho De Fenol Lactose Sacarose (BPLS). Após a incubação a 

37ºC por 24 horas, as colônias suspeitas de Salmonella spp. foram isoladas e transferidas para tubos contendo ágar nutriente, 

no qual foram incubadas à 37°C por 24 horas. Do estoque de crescimento, as amostras foram submetidas aos testes 

bioquímicos em ágar Tríplice Açúcar Ferro (TSI), Agar Lisina Ferro (LIA), SIM e caldo ureia. As cepas que apresentaram 

perfil bioquímico compatível com o gênero Salmonella foram caracterizadas antigenicamente através do teste de aglutinação 

rápida com soro anti-somático O polivalente de Salmonella. Os isolados suspeitos para Salmonella foram cultivados em ágar 

nutriente e remetidos ao Laboratório de Enterobactérias da Fundação Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro (IOC/FIOCRUZ, 

RJ, BRASIL) para a sorotipificação antigênica.  

 

Análise parasitológica  

Para pesquisa e contagem de oocistos de Eimeria spp. foi utilizado o método de centrífugo–flutuação em solução de 

sacarose segundo Sheather (1928), sendo os oocistos visualizados, identificados e contados, com uso de microscópio óptico, 

em objetiva 10x.  

 

3. Resultados e Discussão  

As aves destinadas ao abatedouro no município de São Luís eram frangos caipiras da linhagem Color Plume (CPK), 

com idade entre 80 a 114 dias de vida, vacinadas contra Newcastle e Bouba aviária, criadas em sistema semi-intensivo, com 

acesso a piquetes e aviário com densidade de 6 a 8 aves/m2. A alimentação fornecida às aves era exclusivamente de origem 

vegetal, à base de milho, farelo de soja e pasto.  Quanto ao manejo sanitário, segundo os produtores, adotavam uma 

higienização regular com uso de desinfetantes a base de hipoclorito de sódio ou cresóis, além de lavagem dos bebedouros e 
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comedouros diariamente. A respeito do controle de coccidiose, dois produtores relataram ter utilizado medicamentos à base de 

terramicina e/ou ormetoprim associado a sulfadimetoxina. 

O sistema de produção para frangos de corte tipo caipira é normatizado pelo ofício circular DOI/DIPOA nº 007/99 

de 19/05/99 do Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento (MAPA, 1999), que trata do registro do produto 

Frango Caipira ou Colonial. De acordo com as diretrizes do documento, a produção de frangos caipiras deve utilizar linhagens 

próprias, de crescimento lento, para chegar ao peso ideal de abate com a idade mínima de 85 dias, que os pintos devem ter 

acesso ao pasto a partir dos 25 dias de idade e que em nenhuma fase da vida sejam alimentados com rações contendo 

promotores de crescimento, nem subprodutos de origem animal, como farinhas de carne, por exemplo. Adicionalmente, foi 

publicado o Ofício Circular DIPOA Nº 02/2012 (MAPA, 2012) que preconiza a redução do tempo de abate em 14 dias, 

passando então para 70 dias. Conforme essas recomendações, todos os lotes de frangos avaliados para o abate enquadraram-se 

quanto ao registro do tipo caipira ou colonial, em relação ao sistema de criação, alimentação e tempo de abate.  

O gráfico 1 apresenta os aspectos clínicos observados de aparência normal e anormal de 198 aves avaliadas antes da 

coleta de amostras. Verificou-se que a maioria das aves aparentava estado clínico sanitário considerado adequado para o abate, 

sendo que 83,33% (165/198) apresentaram peso considerado esperado para o abate, 88,89% (176/198) tinham plumagem limpa 

e brilhosa, 93,43% (185/198) apresentaram pata e bico com superfícies íntegras e tonalidade amarela intensa, 90,91% 

(180/198) tinham a crista e barbelas avermelhadas e 85,86% (170/198) possuíam a região cloacal limpa. 

 

Gráfico 1 – Classificação das características clínicas de 198 frangos caipiras destinados ao abatedouro sob Serviço de Inspeção 

Municipal (S.I.M.), do município de São Luís, 2018 e 2019. 

 

Fonte: Autores. 

 

No exame clínico, foram consideradas características externas para observação das aves com sintomas clínicos de 

infecções por Salmonella spp. e coccidiose. Em apenas uma ave foi observado que a plumagem estava suja e opaca, tinha 

baixo peso e região cloacal suja de fezes com aspecto ralo e esbranquiçado, sinais de enterite infecciosa que pode ser 

provocada por salmonelose ou eimeriose.  Salmonella enterica subespécie enterica sorotipo Pullorum (SP) é o agente 

etiológico causador da doença aviária pulorose conhecida como diarreia bacilar branca ou diarreia branca, entre outros 

sintomas estão, diminuição no consumo de ração, baixo ganho de peso, eriçamento das penas, crista pálida e retraída, apatia e 
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desidratação (Chen et al., 2020; Wang et al., 2012). Estado semelhante pode ser visto em frangos com eimeriose, podendo 

apresentar debilidade, perda de peso, fezes aquosas e penas eriçadas (Hornink & Kawazoe, 2020). 

Nas análises microbiológicas para isolamento de Salmonella spp., 10 (5,05%) das 198 amostras coletadas de suabe 

cloacal apresentaram colônias bacterianas suspeitas, porém na sorotipificação antigênica foram negativos para Salmonella spp. 

para sorovares de importância para avicultura (Tabela 1). Os isolados foram de Pseudomonas aeruginosa, Morganella 

morganii, Klebsiella pneumoniae e Proteus mirabilis. Não foi isolada Salmonella spp. em amostras de fezes das aves. 

 

Tabela 1: Detecção de Salmonella spp. em suabe cloacal e oocistos de Eimeira spp. em intestinos de frangos tipo caipira 

destinados a alimentação escolar, São Luís, MA 

Produtor familiar rural Frequência de agentes patogênicos 

Salmonella spp. Eimeria spp. 

 

A 0 (0/44) 73,17% (30/41) 

B 0 (0/30) 76,19% (32/42) 

C 0 (0/25) 73,17% (30/41) 

Total 0 (0/99) 74,19% (92/124) 

Fonte: Autores. 

 

Os resultados negativos para Salmonella spp. em frangos caipiras podem estar relacionados a menor ocorrência da 

bactéria em aves de sistema de produção caipira quando comparado com aves em sistemas de criação intensivo (Wang et al., 

2012). Resultados semelhantes foram encontrados por Silva et al. (2015) que não detectaram frangos caipiras sororeagentes a 

Salmonella enterica Gallinarum e Pullorum em abatedouro na região do Triângulo Mineiro-MG.  Rossi e Bampi (2015) 

compararam a presença de Salmonella spp. em aves caipiras e aves de granja através do método de suabe cloacal, e isolaram a 

bactéria em 6,25% das aves em sistema intensivo, porém não detectaram a bactéria em amostras de aves em sistema caipira. 

Conforme os autores, o sistema de criação para frangos tipo caipira pode representar menor risco de transmissão de salmonelas 

entre as aves, reduzindo os riscos de contaminação da cadeia produtiva. 

A ausência de isolamento de Salmonella spp. pela análise microbiológica pode ainda ser explicada pela menor 

eliminação da bactéria em aves em idade de abate. Em estudo da persistência Salmonella enterica Enteritidis em aves 

aparentemente saudáveis, Andrade et al. (2007) constataram que a frequência de excreção fecal declinou com a idade de aves 

infectadas, dificultando o isolamento da bactéria nas excretas. Conforme os autores o suabe cloacal como método de 

monitoramento da excreção de Salmonella apresenta limitações, porque esse patógeno tem a habilidade de ser excretado de 

forma intermitente e pode ser eliminado em pequenas quantidades pelas fezes, o que dificulta sua detecção. Acrescenta-se que 

os sistemas de criação de aves em menor densidade podem exercer menores taxas de colonização, excreção e transmissão de 

Salmonella de importância para saúde pública (Gast et al., 2017). 

A salmonelose é uma das zoonoses com maior impacto em relação a saúde pública, devido à alta endemicidade e 

morbidade (Silva et al., 2019). Devido sua relevância, existem planos nacionais avícolas de combate a salmonelas paratíficas 

aplicadas a cadeia produtiva, tanto no âmbito da produção das aves (Brasil, 2016), quanto nos produtos de origem avícola 

(Brasil, 2019). Assim, os resultados de negatividade de Salmonella spp. em frangos caipiras estão de acordo com o 

recomendado para a saúde animal, indicando baixo risco de contaminação da carne destinada a alimentação escolar. 
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No que diz respeito a análise parasitológica para pesquisa de Eimeria spp., do total de 124 amostras de intestino de 

frangos caipiras, 92 (74,19%) tiveram a presença do agente (Tabela 1), com contagens que variaram de 100 a 18.800 oocistos 

por amostra. Os resultados indicam a alta ocorrência de aves infectadas por Eimeria spp., sendo considerados superiores aos 

estudos de ocorrência de oocistos do parasita em frangos caipiras nas cidades de Porto Alegre, RS, no Brasil (55,4%; Siqueira 

e Marques, 2016), Shidi Tab, na Tunísia (31,8%; Kaboudi et al., 2016) e província de KwaZulu-Natal, África do Sul (59,5%; 

Fatoba et al., 2020). 

Apesar da alta ocorrência de oocistos de Eimeira spp. em amostras de intestinos de frangos caipiras, as manifestações 

clínicas foram ausentes (Gráfico 1), corroborando de que a coccidiose subclínica é predominante em aves de sistemas caipiras 

(Kaboudi et al., 2016; Fatoba et al., 2020). O grau de severidade da coccidiose depende da carga parasitária, da capacidade 

imunológica, idade do hospedeiro e patogenicidade do parasita, relacionado principalmente a espécie de Eimeira (Quiroz-

Castañeda e Dantán-González, 2015). Mesmo de forma subclínica, a coccidiose provoca redução na eficiência metabólica e 

imunológica da ave, não percebidas pelo produtor (Pinheiro et al., 2014). Os métodos de exames laboratoriais baseados na 

pesquisa de ovos e oocistos nas fezes de aves domésticas devem ser incentivados e realizados a fim de contribuir para o 

estabelecimento de controle estratégico em criações extensivas e semi-intensivas (Pinheiro et al., 2014). 

 

4. Conclusão  

Os frangos de corte tipo caipira destinados a alimentação escolar no município de São Luís não apresentaram 

isolamento para Salmonella spp., indicando baixo risco de contaminação ambiental e da carne. No entanto, a alta frequência de 

aves infectadas por oocisto de Eimeria spp., indica a necessidade de adotar controle estratégico antiparasitário das aves caipiras 

para melhor desempenho produtivo. 
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